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Desde a sua independência em 1948, Israel define-se a si próprio

como estado judaico e democrático.1 Os judeus em todo o mundo
que cumprem certos critérios têm direito a tornar-se cidadãos deste

estado.2 Em 1967, Israel conquistou Jerusalém Oriental, a
Cisjordânia, Gaza e os Montes Golã. Até hoje, estes territórios são
disputados e a Assembleia Geral da ONU, o Conselho de Segurança
da ONU e o Tribunal Internacional de Justiça consideram-nos como
territórios sob ocupação, com algumas partes ilegalmente

colonizadas.3

O maior grupo não judaico no país são os palestinos sunitas árabes.
A maioria dos cristãos israelitas são palestinos árabes. Ambos os
grupos têm nacionalidade israelita. A maioria dos cristãos pertence
à Igreja Greco-Católica Melquita e à Igreja Católica de Roma,
seguidas da Igreja Ortodoxa Grega. Outras minorias incluem a



comunidade drusa. Em 1957, os drusos foram designados como
comunidade étnica distinta pelo Governo, a pedido dos seus líderes

religiosos.4

Israel não tem Constituição formal,5 por isso, é necessário
mencionar a declaração de independência de 1948 para as
disposições que dizem respeito à liberdade religiosa. De acordo com
o texto dessa declaração: “O Estado de Israel […] garantirá total
igualdade de Direitos sociais e políticos a todos os seus habitantes,
independentemente da religião, raça ou sexo; garantirá a liberdade
religiosa, de consciência, língua, educação e cultura; salvaguardará
os Lugares Sagrados de todas as religiões; e será fiel aos princípios

da Carta das Nações Unidas.”6

O Supremo Tribunal Israelita decidiu que a Lei Básica sobre a
Dignidade e a Liberdade Humanas é a base das liberdades

fundamentais como a religião.7

Em julho de 2018, o parlamento israelita, o Knesset, aprovou uma lei
controversa, intitulada “Lei Básica: Israel como Estado-Nação do

Povo Judaico”,8 que diz: “A Terra de Israel é a pátria histórica do povo
judeu, na qual o Estado de Israel foi estabelecido”. Assim: “O Estado
de Israel é o Estado-Nação do Povo Judaico, no qual realiza o seu
direito natural, cultural, religioso e histórico à autodeterminação. […]
O exercício do direito à autodeterminação nacional no Estado de

Israel é único para o povo judeu”.9

Os Ordinários católicos da Terra Santa têm criticado fortemente a lei.
Numa declaração divulgada em novembro de 2018, disseram: “Nós,
como líderes religiosos das Igrejas Católicas, apelamos às
autoridades para que revoguem esta Lei Básica e assegurem a cada
um e a todos que o Estado de Israel procura promover e proteger o

bem-estar e a segurança de todos os seus cidadãos”.10

Apesar do estatuto especial para os judeus em Israel, o Judaísmo
não é a religião oficial do Estado. As instituições do Estado são
seculares e funcionam de acordo com o modelo das democracias
ocidentais. No entanto, disposições específicas do Judaísmo
predominam nas práticas sociais, tais como a observância do



sábado, a alimentação kosher, etc. Estas podem criar tensões entre
judeus praticantes e não praticantes.

Os cidadãos não judeus têm em teoria os mesmos direitos e
obrigações civis que os cidadãos judeus. Podem, por exemplo, votar
em eleições, aderir a partidos políticos e ser eleitos para o Knesset.
Ainda assim, o seu papel é insignificante na vida política e, com
algumas exceções, como os druzos, não são convocados para a
Força de Defesa Israelita (IDF). Efetivamente, isto nega aos israelitas

árabes os vários benefícios que advêm do serviço militar.11 O
Primeiro-Ministro Benjamin Netanyahu favorece a admissão de

cristãos árabes na IDF.12

As conversões de uma religião para outra são legais, mas enfrentam
uma considerável pressão social negativa. A proselitismo é legal
para todos os grupos religiosos. Contudo, a lei proíbe a oferta de um
benefício material como incentivo à conversão. É também ilegal
converter uma pessoa menor de 18 anos, a menos que um dos pais
seja membro do grupo religioso que procura converter o menor.

Os assuntos relativos ao estatuto pessoal são regidos pelas
comunidades religiosas reconhecidas a que um cidadão pertence.
Não há casamento civil, embora os casamentos civis realizados no
estrangeiro sejam reconhecidos.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

A identificação de quem é judeu continua a ser uma questão muito

controversa no Estado judaico.13 Em junho de 2018, o The Times of
Israel relatou que “os rabinos-chefes de Israel e cerca de 25 rabinos
sionistas apelaram ao primeiro-ministro israelita Benjamin
Netanyahu para rejeitar uma proposta de revisão do sistema de
conversão ao Judaísmo no país, argumentando que despojar o



rabinato-chefe dessa autoridade dividirá os judeus e facilitará a
perda da herança judaica”. Há anos que os judeus dos movimentos
conservadores e reformistas criticam o monopólio dos rabinos-

chefes sobre as conversões.14

Segundo os meios de comunicação israelitas, o Primeiro-Ministro
Benjamin Netanyahu disse ao Presidente do Knesset Yuli Edelstein,
após uma proibição de três anos, que os membros do Knesset
podem retomar a visita ao Monte do Templo, desde que não mais do
que uma vez de três em três meses e que as visitas devem ser

coordenadas antecipadamente com a polícia.15 O Ministro da
Agricultura israelita Uri Ariel foi o primeiro a visitar o local, que é um

ponto permanente de discórdia entre Israel e os muçulmanos.16

Em outubro de 2018, o cemitério anexo ao convento católico
salesiano de Beit Jamal, a 35 quilômetros de Jerusalém, foi
profanado mais uma vez por pessoas desconhecidas. Desta vez,

foram afetadas 28 sepulturas.17

No mesmo mês, o primeiro-ministro israelita saudou Israel como o
único verdadeiro protetor dos cristãos no Oriente Médio, enquanto
acusava a Autoridade Palestina na Cisjordânia de perseguir os
cristãos locais. “Israel é o único país que protege os direitos
humanos de todos. Nós protegemos os direitos religiosos de todos.
Não protegemos apenas os lugares religiosos cristãos, protegemos o
povo cristão. Os cristãos devem gozar de toda a liberdade de culto
como quiserem no Oriente Médio e em qualquer outro lugar e o
único lugar no Oriente Médio onde o podem fazer é Israel”, disse

Netanyahu.18

Em novembro de 2018, dezenas de chefes de Igrejas nos Estados
Unidos enviaram uma carta ao Secretário de Estado norte-
americano Mike Pompeo expressando a sua preocupação com a “Lei
das Propriedades” apresentada perante o Knesset naquela altura.
“Os patriarcas e chefes de Igrejas de Jerusalém consideram esta
legislação como uma ameaça existencial” e esta preocupação “não

é exagerada”.19 Anteriormente, os chefes das Igrejas em Israel
escreveram a Netanyahu pedindo-lhe que suspendesse o projeto de

lei.20



Em janeiro de 2019, eclodiram confrontos entre a polícia e os
cristãos árabes, protestando contra uma escultura considerada
blasfema exposta num museu em Haifa. Segundo a polícia, os
manifestantes tentaram entrar no museu para remover uma
escultura com o ícone da comida rápida Ronald McDonald numa

cruz. Três agentes foram feridos.21 Após os protestos dos líderes da
Igreja e da Ministra da Cultura israelita Miri Regev, o presidente da

câmara da cidade anunciou a remoção da escultura.22

Em fevereiro de 2019, a polícia israelita confirmou que o Xeque
Abdelazeem Salhab, do fundo Waqf Islâmico de Jerusalém, foi
brevemente detido e depois libertado por ter aberto, sem
autorização, as portas do Salão Bab al Rahma no Haram al Sharif
(Monte do Templo), permitindo assim a oração muçulmana no local.
A Jordânia protestou veementemente contra a detenção do xeque

que tinha nomeado.23

Em março de 2019, os procuradores israelitas retiraram as
acusações contra dois extremistas judeus que tinham acusado por
uma série de crimes, incluindo a vandalização da abadia católica de
Dormition em Jerusalém. Em 2015, os monges tinham descoberto
grafites rabiscados numa das paredes do edifício e na sua porta
com mensagens como “morte aos cristãos”, “morte aos árabes” e

“Jesus é um macaco”.24

A polícia israelita deteve quatro suspeitos que tentaram
contrabandear duas cabras jovens para a área do Monte do Templo
para um sacrifício ritual de Páscoa judaico. Dois jornalistas que

queriam filmar o sacrifício ilegal também foram detidos.25

Em junho de 2019 eclodiram confrontos no Dia de Jerusalém entre
fiéis palestinos e forças israelitas no complexo da Mesquita Al-Aqsa
de Jerusalém. Uma digressão de visitantes judeus nos últimos dias
do Ramadã levou ao confronto. “Cerca de 1.179 extremistas judeus
invadiram o complexo desde a manhã,” disse Omar Kiswani, diretor
da Mesquita Al-Aqsa, à Agência Anadolu. “Numa violação maciça do
mês santo do Ramadã, os colonos invadiram o complexo através do
portão de Al-Mugharbah com a proteção da polícia israelita”,

acrescentou ele.26



Em junho de 2019, o israelita MK Bezalel Smotrich da União dos
Partidos de Direita (URWP) apelou à introdução de uma lei religiosa
judaica baseada na Torá para substituir a lei civil. O Primeiro-

Ministro Netanyahu criticou a declaração.27 Mais tarde, Smotrich

disse que não queria impor as suas crenças aos outros.28

Em junho de 2019, extremistas judeus ortodoxos perturbaram um
encontro messiânico judaico em Jerusalém. De acordo com
testemunhas oculares que falaram ao jornal Israel Today, dezenas
de judeus religiosos reuniram-se para impedir os fiéis locais de
assistirem a um concerto anual. “Eles não nos deixaram entrar. Fui
violentamente afastado”, disse o Professor Gideon, judeu
messiânico e reitor da Escola de Ciências do Colégio Acadêmico de
Telavive. “Havia famílias com filhos pequenos e os religiosos
estavam a empurrar e a amaldiçoar”, acrescentou Gideon. “A polícia
acabou por chegar ao local, mas o grupo antimessiânico recusou-se

a sair”.29

Em junho de 2019, 60 seminaristas armênios terão atacado e
tentado linchar dois jovens judeus que caminhavam na Rua do
Patriarcado Armênio na Cidade Velha de Jerusalém. As vítimas
foram gravemente espancadas e necessitavam de tratamento

médico urgente.30

Na sequência do incidente, o Patriarcado Armênio de Jerusalém
emitiu um comunicado de imprensa com uma versão diferente do
incidente. Segundo o Patriarcado, a 8 de junho de 2019, um grupo de
seminaristas armênios e o reitor do seminário foram atacados por
três judeus extremistas e pelo seu cão. “Foram agredidos verbal e
fisicamente por judeus extremistas”. Isto “infelizmente aconteceu
[…] milhares de vezes e ainda continua a acontecer”. Durante muitos
anos, o clero armênio [tem sido] cuspido, atacado verbalmente e

também fisicamente por judeus extremistas”, lê-se na declaração.31

Em junho de 2019, o Supremo Tribunal israelita decidiu a favor de
Ateret Cohanim, pondo assim termo a uma disputa legal de 14 anos
sobre o arrendamento de uma propriedade da Igreja Ortodoxa Grega
na Cidade Velha de Jerusalém a um grupo de colonos. A Igreja tinha
tentado anular o contrato de arrendamento inicial. Um funcionário



da Igreja chamou à decisão do Supremo Tribunal “ilegal e

ilegítima”.32

Em julho de 2019, a Assembleia dos Ordinários Católicos da Terra
Santa denunciou atos de intimidação cometidos contra
comunidades cristãs locais por grupos judeus extremistas. Isto
seguiu-se a ataques contra viaturas e grafites ofensivos contra
cristãos em Jish, uma aldeia na Galileia. Antes do incidente,
membros da paróquia católica de São Tiago em Beit Hanina, um
subúrbio de Jerusalém Oriental, foram atingidos por tomates e
outros objetos atirados por provocadores do bairro judeu vizinho de

Naveh Yaacov.33

Em agosto de 2019, uma sondagem conduzida pela ONG Hiddush
revelou que 68% dos judeus adultos em Israel apoiavam a
introdução do casamento civil. Se introduzido, incluirá o
reconhecimento estatal dos casamentos realizados pelos rabinos

reformistas e conservadores.34

Em agosto de 2019, o Supremo Tribunal israelita anulou uma
decisão do tribunal inferior que permitia um concerto segregado por
gênero, mas a decisão chegou demasiado tarde para impedir que o
evento se realizasse, entre celebrações de responsáveis

ultraortodoxos.35

Invertendo uma decisão anterior, a polícia israelita permitiu que, em
agosto de 2019, os judeus entrassem na área do Monte do Templo
para assinalar o feriado judaico de Tisha B’Av. A sua proibição inicial
seguiu-se a confrontos com fiéis muçulmanos que celebravam o
feriado muçulmano de Eid al-Adha. De acordo com alguns relatos da
imprensa, 61 fiéis foram feridos e quatro polícias ficaram também

ligeiramente feridos.36

Em janeiro de 2020, o rabino-chefe sefardita Yitzhak Yosef
questionou o Judaísmo de alguns imigrantes da antiga União

Soviética e foi fortemente criticado pelas suas observações.37

No dia 25 de março de 2020, as autoridades israelitas ordenaram o
fechamento da Basílica do Santo Sepulcro em Jerusalém a fim de



combater a pandemia da COVID-19.38

Em abril de 2020, o complexo da Mesquita Al-Aqsa de Jerusalém foi
fechado aos fiéis muçulmanos durante todo o mês de jejum do
Ramadã, devido à pandemia. O Waqf Islâmico de Jerusalém chamou

à decisão “dolorosa”.39

Um tribunal israelita decidiu suspender temporariamente a
construção de um abrigo para pessoas sem-abrigo em Jaffa, no
local de um cemitério muçulmano do século XVIII. Isto não impediu
confrontos entre os residentes e a polícia. Vários manifestantes
foram presos por perturbarem a paz, tentando invadir o cemitério,

atirando pedras e pulverizando gás lacrimogêneo contra a polícia.40

Numa declaração divulgada em julho de 2020,41 os patriarcas e
chefes das Igrejas de Jerusalém apelaram ao Governo israelita para
salvaguardar a integridade da herança e patrimônio cristãos na
Cidade Velha de Jerusalém, bem como os Lugares Sagrados e os
direitos dos residentes do Bairro Cristão de Jerusalém. A declaração
seguiu-se a uma decisão judicial que defendeu a venda contestada
em 2004 pelo Patriarcado Ortodoxo Grego de três edifícios perto da

Porta de Jaffa à organização judaica Ateret Cohanim.42 Para os
opositores, a transferência de propriedade ameaça o status quo em
Jerusalém.

Em julho de 2020, um tribunal israelita ordenou o fechamento de
Bab al-Rahma, o portão oriental da Mesquita Al-Aqsa de Jerusalém.
O Waqf que gere o lugar sagrado muçulmano relatou: “Al-Aqsa é
superior para estar sujeita a qualquer decisão judicial ou política
das autoridades israelitas”, disse o porta-voz muçulmano numa

declaração.43

O jornal Haaretz noticiou que, se o Ministério do Interior de Israel
visse a sua vontade satisfeita, as conversões de grupo realizadas
nas chamadas comunidades judaicas “emergentes” deixariam de
ser reconhecidas pelo Estado. Isto significaria efetivamente que os
judeus que escolherem livremente submeter-se a conversões em
comunidades remotas não serão autorizados a imigrar para Israel
ao abrigo da Lei de Regresso. “O ministério estava a responder a um



processo apresentado há cinco anos por dois convertidos de uma
comunidade judaica emergente no Peru que tinham sido ordenados
a deixar o país após os seus pedidos de obtenção do estatuto de
imigrante terem sido recusados”, disse o artigo. O Supremo Tribunal

israelita ainda tem de emitir a sua decisão final sobre o caso.44

Em setembro de 2020, um porta-voz do Waqf Islâmico de Jerusalém
disse ao Al-Monitor que tinha rejeitado um pedido da polícia
israelita para abrir a porta ao minarete Bab al-Asbat a fim de
permitir que as autoridades passassem dali para o telhado do muro
da Mesquita Al-Aqsa norte para instalar alto-falantes. O porta-voz
explicou que a polícia utilizava escadas para chegar ao telhado e
depois as instalava à força, aumentando assim a sua vigilância

sobre o lugar sagrado islâmico.45

Em setembro de 2020, membros judeus ultraortodoxos da Câmara
Municipal de Jerusalém criticaram o projeto planejado de um
teleférico até à Porta de Mughrabi, perto da área do Monte do
Templo. A rota proposta passaria por cima de um cemitério karaite,

profanando-o.46

Em setembro de 2020, um tribunal israelita emitiu uma ordem de
demolição de uma mesquita em Silwan, um bairro em Jerusalém
Oriental, por “falta de licença de construção”, disseram os

residentes à agência noticiosa Anadolu.47

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

A lei israelita protege a liberdade religiosa dos seus cidadãos
independentemente do seu credo, uma condição que se tem
mantido inalterada. No entanto, no âmbito social, a religião pode
frequentemente causar tensões.



Dada a maioria judaica de Israel e o seu conflito político não
resolvido com os palestinos, é muitas vezes difícil saber se os
conflitos entre judeus israelitas e muçulmanos palestinos são
motivados unicamente pela religião ou por outros fatores.

O Monte do Templo ou Haram esh-Sharif (Santuário Nobre) em
Jerusalém é uma fonte constante de tensões entre Israel e os fiéis
muçulmanos. Muçulmanos e cristãos são regularmente expostos a
ameaças e ataques de extremistas judeus no local, que por vezes
ficam impunes.

Em um ambiente onde a religião tem importância legal, política e
social fundamental, as relações inter-religiosas são precárias.
Embora o direito à liberdade religiosa seja geralmente respeitado,
todo e qualquer incidente que envolva a liberdade religiosa é tenso
e convida a um escrutínio rigoroso por parte das autoridades civis e
religiosas israelitas, jordanas e palestinas, e é igualmente
controlado pela comunidade internacional.
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